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RESUMO 
 
O estudo objetivou comparar o nível de 
conhecimento tático declarativo (CTD) de 
jogadores entre diferentes categorias, 
posições no campo e avaliação subjetiva dos 
treinadores através do TCTD: Futebol. A 
amostra se compôs de 39 jogadores do sexo 
masculino dividida nas categorias: sub-14, 
sub-15, sub-17 e sub-20. Os resultados 
encontrados evidenciaram diferença 
significativa do nível de CTD entre as 
categorias sub-14 e sub-17 (p=0,003) e sub-14 
e sub-20 (p=0,014). Não houve diferença entre 
o CTD entre as posições dos jogadores no 
campo (p=0,902), mas sim para CTD e 
avaliação subjetiva dos treinadores em todas 
as equipes. Houve correlação positiva 
moderada (r=0,412) entre o CTD e o aumento 
das idades. Os resultados sugerem que o 
aumento da idade, implica em uma maior 
pontuação no teste de CTD. 
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ABSTRACT  
 
Tactical knowledge level players and soccer 
coach´s subjective evaluation 
 
The aim of present study was to compare 
declarative tactical knowledge (DTK) among 
categories, field position and coaches’ 
subjective evaluation by DTK Soccer teste. 
The sample consisted of 39 male players 
divided into four categories: under-14, under-
15, under-17, under-20. The results show 
significant differences in DTK level among 
under14 and under17 (p=0,003) and under14 
and under20 (p=0,014). No differences were 
found between DTK and positions field (p = 
0,902), but differences at coaches’ subjective 
evaluation for all categories. There were 
moderate positive correlations (r = 0,412) 
between DTK and age. The results suggest 
that age increase implies a higher DTK 
performance.  
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INTRODUÇÃO 
 

O futebol, assim como as demais 
modalidades esportivas, tem se beneficiado 
com a evolução das Ciências do Esporte na 
área de avaliação das capacidades do 
rendimento. A avaliação criteriosa tanto de 
atletas de rendimento, como de jogadores 
aprendizes vem contribuir para o sucesso de 
equipes esportivas no cenário mundial, como 
também colaborar com o processo de ensino 
aprendizagem das equipes de base. 

Por se tratar de um jogo esportivo 
coletivo (JEC), durante uma partida surgem 
situações que não podem ser previstas, 
exigindo dos jogadores a utilização da 
capacidade de adaptação em busca de 
respostas imediatas às ações do jogo 
(Garganta, 1997). As ações esportivas 
baseadas na cooperação entre jogadores da 
mesma equipe e na oposição perante aos 
seus adversários são realizadas a partir de 
uma alta capacidade técnica e estratégica 
para a solução de problemas que surgem no 
jogo (Garganta; Maia; Marques, 1996). 

Estudos relacionados aos processos 
cognitivos e às capacidades táticas, utilizando 
diferentes instrumentos de avaliação 
destacam-se na Psicologia do Esporte, sendo 
frequentes novas validações e variados 
designs experimentais.  

Nesse contexto, a aplicação de 
instrumentos validados em estudos para 
mensurar o conhecimento tático declarativo e 
processual de atletas torna-se necessária para 
avaliar da capacidade tática de atletas.  

Esta capacidade tem se tornado foco 
de estudos voltados ao rendimento esportivo 
no futebol e que apontam que, com o aumento 
da experiência, jogadores apresentam um 
conhecimento de base da modalidade mais 
amplo, com melhor identificação dos sinais 
relevantes e consequentemente, solução seus 
problemas com maior eficácia (Irakawa e 
colaboradores, 2011; Giacomini; Greco, 2008; 
Giacomini e colaboradores, 2011; Costa e 
colaboradores, 2011). 
 Os conceitos de conhecimento tático 
declarativo (CTD) e conhecimento tático 
processual (CTP) foram inicialmente definidos 
por Anderson (1982) e transferidos da 
aprendizagem geral para o esporte. Este 
construto se materializa a partir da relação que 
se estabelece entre as capacidades de 

percepção e de tomada de decisão do jogador 
em campo (Sonnenschein, 1987).  

O CTD é definido como o 
conhecimento verbalizável sobre “o que fazer” 
frente a uma determinada situação de jogo. Já 
o CTP é identificado nas ações que envolvem 
alto grau de habilidade motora, ou seja, se 
expressa em como realizá-las

 
(Chi; Glasser, 

1980, Greco, 2006). 
Baker e Abernethy (2003) 

estabelecem diferentes tipos de prática 
realizadas por atletas que os conduzem ao 
desenvolvimento da percepção e tomada de 
decisão. Entretanto a importância atribuída por 
peritos e treinadores à capacidade tática não 
se reflete quantitativa e/ou qualitativamente no 
treinamento (Garganta; Maia; Marques, 1996).  

Sugere-se ainda que, em 
determinadas situações de jogo, a ação tática 
adequada possa não ser realizada devido à 
insuficiência técnica do jogador, mas estes 
fatores não se refletem em pesquisas 
consistentes ou em ações no treinamento.  

Como a antecipação também é 
considerada como um processo cognitivo 
relacionado ao conhecimento do jogo, 
McPherson e Vickers (2004) apontam que 
jogadores peritos são capazes de antecipar as 
ações que pretendem realizar no jogo e assim, 
superam os iniciantes ao regularem as suas 
execuções, detectarem os possíveis erros e 
corrigirem as suas estratégias no decorrer da 
ação. 

Estudos de verificação de eficiência de 
métodos de ensino nos JECs com 
delineamentos quase experimentais e 
experimentais apontam que os alunos dos 
grupos que recebem tratamento metodológico 
aplicando conteúdos direcionados a situações 
de jogo apresentam níveis de conhecimento 
tático declarativo e processual superiores aos 
jogadores dos grupos que recebem 
tratamento/treinamento pelo método 
tradicional (parcial e global) (Mesquita e 
colaboradores 2005; Greco e colaboradores, 
2012).  

Autores como Greco (1998), Roth 
(1999), Mesquista, Marques e Maia (2001) e 
Garganta (2005, 2006) propalam sobre 
metodologias de ensino situacionais que, 
como citado anteriormente contribuem para o 
desenvolvimento do conhecimento tático. 

A partir dessa síntese, as inferências e 
ponderações no âmbito da capacidade tática 
apresentam-se necessárias para que o futebol 
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continue a se desenvolver, buscando-se, neste 
foco, aplicar testes objetivos para a avaliação 
do CTD e CTP dos atletas. Vale ressaltar que 
os estudos com tratamentos citados acima não 
foram realizados em futebol, mas em voleibol 
e basquetebol. 
 Estudos que utilizaram a avaliação do 
conhecimento tático de atletas em diferentes 
modalidades esportivas foram agrupados na 
pesquisa de metanálise de Costa e 

colaboradores (2002), e posteriormente 
complementados para a finalização dessa 
pesquisa.  

O quadro 1 a seguir resume  estudos 
relevantes na modalidade futebol de campo 
baseados no levantamento  dos instrumentos 
de avaliação já realizados em conhecimento 
tático, contendo o tipo de instrumento utilizado 
e a amostra. 

 
Quadro 1 - Estudos no âmbito do conhecimento específico do futebol considerando o teste e amostra 

utilizada adaptado de Costa e colaboradores (2002). 

Autor Instrumentos Amostra 

Helsen e 
Pauwels (1987) 

Situações de jogo em vídeo 
projetadas em filme em uma parede 

20 futebolistas de 21 anos 

Brito (1995) 
Sequencias de imagens de jogo em 

vídeo 
42 futebolistas: 21 federados e 21 não 
federados; juniores, juvenis e iniciados 

Machado (1996) 
Sequencias de imagens de jogo em 

vídeo 
40 futebolistas: 20 seniores (24,7 anos) e 

20 iniciados (13,7 anos) 

Safont-Tria e 
colaboradores 

(1996) 

Observação e análise do 
comportamento tático e decisional 

1 futebolista durante 4 jogos 

Bayó, Roca e 
Balasch (1998) 

Testes de inteligência desportiva em 
PC 

233 sujeitos: 60 alunos do INEF (18 a 31 
anos), 135 estudantes (12 a 17 anos) e 
38 de escolas de futebol (10 a 17 anos) 

Brito e Maçãs 
(1998) 

Sequencias de imagens de jogo em 
vídeo 

21 futebolistas federados: 7 sub-18; 7 
sub-16; 7 sub-14 e 21 não federados 

Greco e 
colaboradores 

(1999) 

Sequencias de imagens de jogo em 
slides, fotos e vídeo 

614 sujeitos: 566 atletas (155 
voleibolistas, 252 handebolistas e 159 

futebolistas) e 48 treinadores 

Mangas (1999) 
Sequencias de imagens de jogo em 

PC 
277 futebolistas: 72 escolares e 205 

federados, de 13 e 14 anos 

Correia (2000) 
Sequencias de imagens de jogo em 

PC 
161 futebolistas com idades entre 8 e 18 

anos 

Costa (2001) 
Sequencias de imagens de jogo em 

PC 
40 futebolistas sub-17, de diferentes 

níveis competitivos 

Miragaia (2001) 
Sequencias de imagens de jogo em 

PC 

36 futebolistas profissionais da I e II Liga 
Portuguesa e da 2ª divisão B, entre 22 e 

35 anos 

Costa e 
colaboradores 

(2002) 

Sequencias de imagens de jogo em 
PC e testes de inteligência geral 

44 futebolistas federados de diferentes 
níveis competitivos 

Souza (2002) 
Validação de uma sequencia de 

imagens de ataque no futsal para 
avaliar o CTD 

13 treinadores de futsal de alto nível de 
rendimento 

Giacomini e 
colaboradores 

(2011) 

Sequencias de imagens de jogo em 
PC (CTD) e testes Kora OO (CTP) 

221 futebolistas: 80 (sub-14), 69 (sub-15) 
e 72 (sub-17) 

Costa e 
colaboradores 

(2011) 

Teste “GR3-3GR”- 10 princípios 
táticos (CTP) 

1363 ações de futebolistas de 2 equipes 
(sub-15) 
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Quanto a variável avaliação subjetiva 
de treinadores sobre o nível de capacidade 
tática de seus atletas, existe um tímido 
movimento de pesquisas sobre este tipo de 
variável.  Em suma, encontraram-se apenas 
dois estudos na modalidade tênis de campo: 
Tenenbaum, Sar-El e Bar-Eli (2000) 
solicitaram aos treinadores uma avaliação 
subjetiva de seus 80 atletas com uma 
classificação de novatos e peritos pela 
histórico dos resultados obtidos em 
competições.  

Já no estudo de Aburachid e 
colaboradores (2011), 53 tenistas foram 
avaliados subjetivamente quanto ao nível de 
CTD pelos seus respectivos treinadores. Os 
resultados desse estudo apontam que 41,5% 
dos treinadores subestimaram seus atletas, 
seguidos de 32% que superestimaram e 
26,5% que se aproximaram do CTD alcançado 
pelos tenistas na aplicação do teste objetivo 
para a mesma variável coletada. 

Diante da falta de estudos até o 
momento em futebol destinados a comparar 
resultados de testes objetivos com avaliações 
subjetivas dos treinadores, o presente aporte 
objetiva verificar o nível de CTD e compará-lo 
entre categorias, entre diferentes posições de 
jogadores no campo e entre um teste objetivo 
já validado e a avaliação subjetiva dos 
treinadores sobre seus atletas da mesma 
valência.  

Além disso, inferiu-se a correlação 
existente entre o desempenho de jogadores de 
futebol no teste de CTD e idade.  
 
MATERIAIS E METODOS 
 
Amostra 
  

A amostra foi composta por 39 
jogadores de futebol de campo (16,56±2,31), 
do sexo masculino, sendo nove jogadores da 
categoria sub-14, 10 jogadores da categoria 
sub-15, 10 jogadores da categoria sub-17 e 10 
jogadores da categoria sub-20. Quatro 
treinadores das equipes citadas acima 
realizaram a avaliação subjetiva no nível de 
CTD de seus respectivos atletas. 
 
Procedimentos 
 

O presente estudo foi conduzido 
segundo critérios éticos estabelecidos juntos 
ao Comitê de Ética da Universidade Federal 
de Minas gerais sob o número ETIC 23/08. 

Os atletas foram posicionados 
sentados individualmente à frente de um 
computador portátil, onde lhes foi explicado o 
procedimento do teste de conhecimento tático 
declarativo no futebol (TCTD: Futebol) 
proposto por Mangas (1999). Em seguida 
foram apresentadas duas cenas exemplo com 
a finalidade de familiarizar os indivíduos com o 
instrumento, assim como sugerido no 
protocolo original do teste. 

 

 
Figura 1 - Exemplo de imagens congeladas que configuram o teste de CTD de Mangas (1999). 
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O teste de CTD é composto por 11 
cenas em movimento real de situações 
ofensivas de jogos de futebol de alto nível. As 
imagens têm duração que variam de oito a 12 
segundos e são congeladas por dois segundos 
no instante em que o jogador que está em 
posse de bola deve tomar uma decisão (chutar 
para o gol, passar a um colega ou fintar). A 
partir disso, surgem na tela quatro imagens 
cogeladas que representam as possíveis 
soluções para a jogada.  As fotografias 
apresentam ainda a devida descrição da ação 
do jogador com bola (figura 1). 

O atleta escolhe e responde 
verbalmente qual decisão tomaria como se 
estivesse realizando a jogada na situação 
apresentada. As soluções apontadas pelos 
voluntários foram anotadas pelo pesquisador 
em folha de respostas individuais.  

Os valores para cada uma das 11 
cenas apresentam escores diferenciados para 
as quatro soluções escolhidas pelo avaliado. À 
melhor solução (100% de acerto), computa-se 
um ponto, para a 2ª melhor solução (75% de 
acerto), computa-se 0,75 pontos no escore 
final. Para a 3ª melhor solução (50% de 
acerto), computa-se 0,5 pontos e, finalmente a 
solução mais fraca (25% de acerto), computa-
se 0,25 pontos no escore final. 

A variável avaliação subjetiva dos 
treinadores sobre o nível de conhecimento 
tático dos atletas foi obtida através de uma 
escala de zero a 10 pontos. Foi informado aos 
treinadores que o valor de 10 pontos na escala 
seria representativo do máximo de CTD 
alcançado na modalidade, ou seja, o atleta 
que obtivesse essa nota apresentaria uma 
excelente nota neste construto.  

Para a análise dos dados descritivos, 
esta variável foi transformada em percentil por 
regra de três, assim como a variável do Teste 

de CTD no Futebol
 
para a equiparação dos 

valores e posterior aferição das duas variáveis 
dependentes (CTD objetivo e subjetivo). Os 
treinadores foram considerados peritos em 
futebol por terem experiência superior a 10 
anos de prática deliberada na modalidade, 
conforme a classificação de Ericsson, 2006. 
 
Tratamento dos dados 
 

Para a análise dos dados foi aplicado 
o teste de normalidade de Shapiro-Wilk 
(p=0,133).  Utilizou-se a frequência da 
estatística descritiva para apresentar os 
resultados dos sujeitos em percentil nas 
diferentes categorias e avaliação subjetiva dos 
treinadores.  

Para a comparação das médias do 
teste de CTD objetivo nas diferentes 
categorias e posição dos jogadores no campo 
foi realizada uma análise de variância simples 
ANOVA one-way. Após a análise de variância 
o Post Hoc de Bonferroni, foi aplicado para 
verificar onde se encontravam as diferenças.  

A correlação de Pearson foi utilizada 
para verificar a relação da variável CTD com a 
idade.  

O teste t independente serviu para 
diferenciar o nível de CTD e avaliação 
subjetiva dos treinadores em cada categoria. 
Os dados foram analisados pelo pacote 
estatístico SPSS versão 20.0; o nível de 
significância se estabeleceu em p ≤ 0,05. 
 
RESULTADOS 
 

A análise descritiva destinou-se a 
apresentar os resultados do teste de CTD e da 
avaliação subjetiva dos treinadores nas 
diferentes categorias (tabela 1). 

 
Tabela 1 - Dados descritivos do teste de CTD por categoria. 

Categoria N Idade (anos) CTD 
Média da avaliação 

subjetiva dos treinadores 

Sub-14 9 14 897,22 ± 94,74 4,0 

Sub-15 10 15 1002,5 ± 104,38 7,0 

Sub-17 10 17 1052,5 ± 77,68 6,25 

Sub-20  10 20 1030±7,75 5,75 

 
O resultado médio do teste de CTD 

objetivo foi superior nas categorias 
representadas pelos atletas com idades mais 
elevadas, com a inversão da categoria sub-20, 
apresentando resultados inferiores à categoria 

sub-17. O resultado da avaliação subjetiva dos 
treinadores não seguiu o mesmo padrão. A 
categoria com maior pontuação na avaliação 
subjetiva do treinador foi a sub-15, seguida 
pela categoria sub-17, sub-20 e sub-14. 
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 A análise de variância apresentou 
diferenças significativas no nível de CTD 
objetivo entre as categorias (p≤0,013). O Post 
Hoc permitiu inferir que essas diferenças 
encontravam-se entre as categorias sub-14 e 
sub-17 (p≤0.017), assim como entre as 
categorias sub-14 e sub-20 (p≤0.045). Os 
resultados no teste de CTD, com diferenças 
estatisticamente significativas estabelecidas 
em p≤0.05 podem ser visualizados a seguir na 
figura 2. 

Os resultados sugerem que o CTD é 
um fator diferenciador do desempenho para as 
categorias com idades mais elevadas (sub-17 
e sub-20) frente às categorias mais novas 
(sub-14), mas não entre as categorias mais 
novas (sub-14 e sub-15) e mais velhas entre si 
(sub-17 e sub-20). Encontrou-se correlação 
positiva moderada (r=0.412) entre CTD e 
idade.  

A figura 3 a seguir apresenta os 
resultados do teste de CTD comparado à 
posição ocupada pelos jogadores em campo. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
Figura 2 - Comparação do nível de CTD entre as diferentes categorias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                  
         
 
 
 

Figura 3 - Comparação do nível de CTD entre as diferentes posições em campo. 
 

Os jogadores de meio campo-
defensivo (volantes) e os laterais 
apresentaram os melhores resultados médios 
no teste de CTD. Já zagueiros obtiveram os 

resultados mais baixos. Entretanto, os valores 
não foram suficientes para apontar diferenças 
significativas do CTD dos jogadores em 
diferentes posições (p≤0.902). 

 



328 

 

Revista Brasileira de Futsal e Futebol, Edição Especial: Pedagogia do Esporte, São Paulo, v.5, n.18, p.322-330. Jan/Dez. 2013.  
ISSN 1984-4956 

 

Revista Brasileira de Futsal e Futebol 
ISSN 1984-4956 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Brasi le i ro  de Pesquisa e Ensino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r / w w w . r b f f . c o m . b r  
 

A tabela 2 a seguir apresenta a 
comparação entre o nível de CTD e a 
avaliação subjetiva dos treinadores em cada 
uma das categorias. Houve diferença 
significativa entre o nível de CTD objetivo 
aferido pelo instrumento e a nota subjetiva de 

avaliação do treinador com sua respectiva 
equipe. 

Quando analisado de forma descritiva, 
na tabela 3 a seguir, verifica-se que os quatro 
treinadores, após avaliarem de forma subjetiva 
o CTD, em sua maioria, subestimam seus 
atletas. 

 
Tabela 2 - Comparação do nível de CTD e avaliação subjetiva do treinador. 

 Valor de p 

Nível de CTD e Avaliação subjetiva do treinador sub-14 0,023* 
Nível de CTD e Avaliação subjetiva do treinador sub-15 0,002* 
Nível de CTD e Avaliação subjetiva do treinador sub-17 0,000* 
Nível de CTD e Avaliação subjetiva do treinador sub-20 0,000* 

Legenda: * diferença estaticamente significativa para p≤0,05  

 
Tabela 3 - Frequência absoluta e relativa da avaliação subjetiva do treinador. 

Avaliação subjetiva do treinador 
Frequência 

ƒ % 

Subestima 35 89,6 
Superestima 2  5,2 
Se aproxima 2 5,2 

 
 
DISCUSSÃO                            
 
 Os resultados do presente estudo 
corroboram com os estudos de Giacomini e 
Greco (2008), Giacomini e colaboradores 
(2011), Irokawa e colaboradores (2011) e 
Costa (2011) que apontam que jogadores de 
futebol de categorias com maior idade 
possuem um maior conhecimento tático.  

Os estudos citados acima avaliaram 
tanto o CTD, com jogadores respondendo a 
ações visuais do mesmo teste aplicado nessa 
pesquisa para tomar decisões, quanto o CTP, 
ou seja, os avaliados também executaram 
ações táticas reais de jogo do teste Game-test 
situations construído e validado por Memmert 
e Roth (2003). 

Os melhores níveis de CTD nesta 
pesquisa foram obtidos para as categorias 
sub-17 e sub-20 frente à categoria sub-14. 
Este fato implica que o conhecimento tático 
deva também ser aplicado nos treinamentos 
das categorias iniciais do futebol, de modo a 
aumentar as fontes de informações 
(percepção de estímulos relevantes) e 
estimulação de demais processos cognitivos, 
como exemplo a antecipação de ações para 
que jogadores possam tomar decisões de 
forma adequada.  

Esperava-se que diferenças 
significativas no nível de CTD também fossem 

encontradas entre as categorias sub-15, sub-
17, e sub-20. O fato de ter havido correlação 
positiva entre o CTD e idade poderia contrapor 
o resultado acima, porém, conforme a 
classificação de Dancey e Reidy (2006), a 
correlação moderada enfraquece a 
dependência entre as variáveis.  

Pedagogicamente, sugere-se a 
implantação de metodologias de ensino 
situacionais, que levam em conta a 
aprendizagem concomitante da técnica 
aplicada à tática (Greco, 1998; Roth, 1999; 
Garganta, 2006; Mesquita; Marques; Maia, 
2001), gerando, nos treinamentos, situações 
semelhantes ao que se encontra no jogo real.  

As diferenças significativas 
encontradas entre o nível de CTD aplicado 
pelo instrumento objetivo e a nota apresentada 
pelo treinador contrastam com o estudo de 
Aburachid e colaboradores (2011), pois 89,6% 
dos treinadores subestimaram seus atletas, 
computando o dobro da frequência do estudo 
em tênis.   

Talvez essa diferença entre os 
resultados possa advir do fato do instrumento 
objetivo no futebol avaliar somente a tomada 
de decisão, mas não os sinais relevantes 
referentes à percepção no jogo, que exigiriam 
dos atletas um maior conhecimento sobre as 
ações do jogo, podendo assim diminuir os 
escores.  
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Da forma com que o instrumento foi 
construído e validado, os atletas de futebol 
dessa amostra puderam assim, alcançar 
maiores resultados, contrastando com a 
expectativa dos treinadores.  
 
CONCLUSÃO 
 

A partir da aplicação de testes 
objetivos e da avaliação subjetiva dos 
treinadores para avaliar o CTD de atletas de 
futebol foi possível comparar as médias dos 
resultados nas diferentes categorias e 
posições ocupadas pelos atletas em campo. 

Embora tenha sido encontrada uma 
correlação moderada entre o CTD e a idade, 
os resultados sugerem que o aumento na 
idade implica em uma maior pontuação no 
teste. Os resultados estatisticamente inferiores 
apresentados pela categoria sub-14 
comparado às categorias sub-17 e sub-20 
comprovam este indício. 

Não foram observadas diferenças 
significativas no nível de CTD dos atletas entre 
diferentes posições no campo, equiparando o 
conhecimento transmitido e treinado pelos 
jogadores. 

Os resultados sugerem que o fato de 
diferenças significativas terem sido 
encontradas para a avaliação subjetiva dos 
treinadores e o CTD em todas as categorias 
podem se justificar pela constante substituição 
de treinadores e também de atletas nas 
equipes avaliadas. Outro fator seriam as altas 
pontuações do teste objetivo em função na 
análise da tomada de decisão sem a 
verificação da percepção.  

Pesquisas futuras poderiam ampliar o 
número de sujeitos e trabalhos similares em 
diferentes modalidades. Já que os atletas são 
constantemente avaliados, faz-se importante 
levar informações à comunidade de 
treinadores sobre como os mesmos devem 
utilizar tanto suas avaliações subjetivas, como 
também aplicar testes objetivos para o 
controle do treinamento.  
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